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DhOS 8 MOTILIO 
ESCOLA PRIMÁRIA DE 

VERA CRUZ 

Pedem-nos para chamarmos a 
atenção das entidades competen- 
tes para o estado em que se em- 
contra o edifício da escola mas- 
culina da freguesia de Vera Cruz, 
de Aveiro. Há mais de quinze 
dias numa das paredes daquele 
edifício abriu-se uma grande fen- 
da, que necessita de urgente re- 
paração, a-fim-de se evitar qual- 
quer desastre ou o encerramen- 
to da referida escola, que as au- 
toridades escolares, a manter-se 
aquele estado de coisas, não po- 
derão deixar de determinar. 

.. 

NEUTRALIDADE 

O General Franco, ante a pos- 
sibilidade de uma guerra euro- 
peia, no centro da Europa—é 
claro, declarou que se conser- 
varia neutro para não influir com 
a suz preponderância no desfe- 
cho para qualquer dos lados. 

Gostámos da franqueza... Por- 
que é assim, precisamente assim, 
que os outros países têm pro- 
cedido para com os espanhois: 
neutralidade absoluta. 

EDIFÍCIO PARA A CAIXA 
GERAL DE DEPOSITOS, 

CREDITO E PREVIDÊNCIA 

Devem começar brevemente 
as sondagens do terreno da ave- 
nida 16 de Maio, em Aveiro, on- 
de a Caixa Geral de Depositos, 
Credito e Previdência, construi- 
rá a sua filial, O edifício, se- 
gundo ludo leva a crer, deverá 
ficar concluído durante o ano de 
1940 e ficará sendo um dos mais 
belos e amplos daquela arteria. 

... 

O RISO 

Ninguém há que desconheça 
quão difícil é o saber rir, rir com 
vontade, rir contagiando próxi- 
mo. Mais difícil ainda é fazer rir 
alguém, ter veia natural de hu- 
morista para de tudo, seja dra- 
mático ou alegre, tirar um dito 
espírituoso que desafivele o riso 
na máscara dos mortais. 

Agora, muito mais dificulda- 
de terão os espirituosos para as 
suas optidões congénitas. ..Com 
a ameaça de guerra, permanente, 
que pesa sôbre o mundo—quem 
há por aí que tenha vontade de 
ao menos esboçar um sorriso? 

A tristeza invadiu todos os 
corações. O riso universal parou 
na hora em que o senhor Hitler 
se lembrou de ameaçar tudo e 
todos, e desde que tudo e todos 
se lembraram de se pôr de có- 
coras à esperta do gesto autori- 
tário do «fuehrer».   

  

  

1º DE DEZEMBRO DE 1640 
Fim dum cativeiro de 60 anos 

  

Após o desastre de Alcácer Ki- 
bir, subiu ao trono o Cardeal D. Hen- 
rique, que era edoso, doente e não 
podia ter descendentes, aínda que o 
induzissem a contrair matrimónio. Co- 
mo se esperava a todo o momento q 
seu falecimento, começaram a apare- 
cer pretendentes à corôa portuguesa, 
entre êles. D. António,Priôr do Crato; 
D. Catarina de Bragança e Filipe II 
de Espanha. Nas côrtes, convocadas 
em Almeirim pelo Cardeal-rei, discu- 
tiu-se as pretensões e a eleição dum 
rei português; mas D. António era 
detestado, devido a ser bastardo de 
reis e sua mãi ser plebeia. 

Quando pediram documentos 
com que comprovasse a sua preten- 
ção ao trono português, não os pou- 
de arranjar, e como era odiado pelo 
rei, devido à sua alteração moral, D. 
Henrique não lhe deu importância, 
votando por Filipe de Espanha, em 
virtude do seu parentesco e da sua 
estirpe. A fidalguia anuiu ao desejo 
do rei, mas muitos portuguêses não 
concordaram, entre êles Febo Moniz, 
que defendeu com inergia a preten- 
ção de D. António. Mas como a fidal- 
guia estava comprada por Filipe de 
Espanha, por intermédio de Cristó- 
vam de Moura e como as promessas 
sorrissem, resolveram entregar sua 
pátria a um estranho, que lhes favo- 
recesse as aspirações e vaidades. Nes- 
tas discussões gastou-se muito tempo 
e a súbita morte do Cardial trouxe a 
confusão ao espírito de algunas portu- 
gueses. Porém, como o ouro subju- 
gou as consciências, muitos porta- 
guêses resolveram votar em D. Filipe 
por êste se mostrar dadivoso com 
êles. Tudo iste concorreu para o bom 
êxito de Filipe II de Espanha e humi- 
lhação completa de D. António, Prior 
do Crato. Este pensou em conquistar 
seus direitos, e, como dispunha de al- 
guns homens e amigos que lhe eram 
afectos, decidiu-se a combater os Cas- 
telhanos, sendo vencido na ponte de 
Alcântara. Forçado a desistir da sua 
pretenção, exilou-se em França de 
onde o trouxeram iludido; porque 
mesmo do exílio quiz tentar recon- 
quistar o trono perdido. Depois de 
muitos rogos obteve uma esquadra; 
mas foi derrotado pelos espanhois na 
Ilha Terceira. Pediu depois auxílio à 
Inglaterra, que lh'o negou, regressan- 

  

do desgostoso à França, onde acabou 
seus dias. 

No ano seguinte, em 1581, en- 
trava Filipe de Espanha em Portugal, 
e foi recebido pelos fidalgos portuguê- 
ses com.tôdas as honras na cidade 
de Tomar, onde recebeu a corôa após, 
juramento de respeitar os direitos “da 
nação, que esqueceu na sua regência 
de rei prudente. Deu aos ncbres para 
tirar à nação; tirou à nação para ilu- 
dir os nobres. Portanto, não deu aos 
nobres serão o que lhe pertencia. 

No seu reinado, começou para 
os portuguêses o maior martírio. A 
perda das nossas Colónias, as guer- 
ras, pois eram obrigados a combater 
pela Espanha. Os tributos começaram 
a ser maiores que até aí tinham sido. 
A perda da nossa armada contribuíu 
para o descontentamento do povo. 
Os nobres, cada vez mais exigentes e 
orgulhosos, não atendiam seus rogos. 

, Nos reinados seguintes, era tal a 
confusão governativa que o povo se 
começou a revoltar. Evora foi a pri- 
meira a faze-lo, mas estas revoltas 
eram afogadas com sangue. 

Os impostos no tempo;de Filipe 
II foram esmagadores. 

Do nosso império restava apenas 
uma vaga recordação. Os holandeses, 
inimigos dos espanhois, tiraram-nos a 
Bahia e Pernambuco. 

No reinado de Filipe Ill os abu- 
sos eram frequentes e o povo era um 
autómato nas mãos dos governantes 
que mais tiranos se tornavam. A ideia 
da perda inevitável das Colónias en- 
tristecia os portugueses que, contrá- 
rios às despóticas ideias dos Caste- 
lhanos, iam-se enchendo de fé arden- 
te e dum ideal sincero que derruisse 
a opressão de Castela e proclamasse 
a libertação de Portugal. Esse ideal 
transformou-se em realidade quando 
um punhado de homens, grandes pa- 
triotas — os quarenta conspiradores, 
no dia 1 de Dezembro de 1640, após 
frustradas tentativas sacudiram o jugo 
castelhano, castigando o traidor Mi- 
guel de Vasconcelos, o português de- 
generado. E assim, no dia 1 de De- 
zembro, às 9 horas da manhã, es con- 
jurados dirigem-se aos Paços da Ri- 
beira. Precipitam-se sôbre a guarda, 
desarmatn-na e avançam por escadas 
e corredores para os aposentos de 

(Conclui na 2.º página).     
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UTOPIAS 

Há quem suponha que o pes 
rigo de guerra, na Europa, de- 
sapareceu de vez com o acôrdo 
de Munique, 

Sim, decerto! Desapareceu, por 
agora. 

Faz-nos lembrar aquele malu- 
quinho que, com um balde sem 
fundo, cuidava que esvaziava O 
mar, andando duas horas por dia 
a carregar água para deitar na 
areia... 

e... 

AQUEDUTO ARROMBADO 

Lá está novamente arrombado 
o aqueduto da rua Luiz de Ca- 
mões, em Cacía, Aqueduto êste 
que já por mais de uma, duas e 
trez vezes tem sido reparado, 
sem que até hoje essas repara- 
ções tenham produzido o efeito 
desejado; uma reparação feita de 
uma vez para sempre. 

O barranco precipício que ago- 
ra ali está, é que não pode con: 
tinuar por muito tempo, pois 
além do perigo eminente que 
oferece a todos os transeuntes, 
é uma vergonha para nós ca- 
cienses. 

Aqui fica o nosso apelo à Jun- 
ta da Paroquia que por certo 
mandará dar as suas providên- 
cias sôbre êste caso que fâcil- 
mente pode causar casos graves, 

“em 

MOCIDADE PORTUGUESA 

A «Mocidade Portuguesar en- 
trou em Aveiro num periodo de 
grande actividade, estando or- 
ganizados dois centros de ins« 
trução, um no Liceu de José Es- 
tevão e outro na Escola Indus- 
trial e Comercial de Feritando 
Caldeira, dirigidos, respectivas 
mente, pelos srs. dr. José Gomes 
Bento e José Albino Dias. 

A actividade da «Ala do In- 
fante Santo», com séde em Avei- 
ro, não se limita, porém, à ci- 
dade, pois possue também cen- 
tros de instrução na fábrica de 
cerâmica de Vista Alegre, na Es- 
cola Industrial de Oliveira de 
Azemeis, nos colégios Castilho, 
de S. João da Madeira e Nacio- 
nal de Ovar, e dentro em breve 
terão também os seus núcleos o 
Astlo-Escola Distrital de Aveiro, 
a Escola Industrial Madeira Pin- 
to e o Colégio de Estarreja. 

A prática desportiva especial- 
mente a navegação à vela e a es- 
grima, vão entrar numa fase de 
grande desenvolvimento, A «Ala» 
possue já dois barcos, conheci- 
dos pelo nome de «lusitos», e as 
lições de esgrima, que se desti- 
vam exclusivamente ao escalão 
dos «cadetesr, vão começar a 
ser ministradas pelo mestre de 
armas sr, 1.º tenente Jacinto Re- 
bocho,
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Impressões duma viagem 

Cartas a um amigo 

K 

Caro António, ia a dizer-te 
na minha última carta, que es- 
tava prestes a chegar a Coim- 
bra—a linda cidade do Monde- 
go—e é verdade, meu Amigo, 
mas preciso se torna acentuar, 
naquele dia quási de Outono 
tam lindo como atraente, vêr 
as belezas dos arredores de 
Coimbra na outra margem do 
Rio que a banha, é alguma 
coisa de surpreendente de en- 
canto e belezas panorâmicas, 
por onde têm passado as mai- 
ores inteligencias portuguêsas 
de tempos idos, e, agora, tam- 
bém daqueles que ainda hoje 
governam a nossa Pátria que, 
dá exemplos ao Mundo, e que, 
ali passaram uma grande par-! 
te da sua mocidade, nesse meio 
intelectual. 

A curta demora da passa- 
gem dum combóio em pouco 
se pode refectir o que acabo 
de te dizer, demais que é des- 
ta margem que melhor se po- 
de avaliar o panorama que a 
linda cidade nos apresenta. 
Deixo, portanto, com a mais 
profunda saudade os arredo- 
res da cidade Universitária. Do 
rabiscar estas linhas com pro- 
funda emoção, na grande Im- 
prensa, que havia falecido a 
ilustre escritora franceza, Ga- 
briell Réval, que como estran- 
geira que era, melhor de que 
ninguém soube exaltar as suas 
belezas e os seus amores, pois 
por ali passou alguns dias que 
lhe inspirou a novela que mais 
tarde foi filmada nos nossos 
cinemas, sendo ela a protago- 
nista, e que a denominou «A 
Fonte dos Amores». 

Aproximo-me, agora, do 
Bussaco entre cordilheiras e 
vales, colinas e outciros, túneis 
aqui e além; um pouco fatiga- 
do jáda viagem, enquanto nas 
montanhas aparecia o lindo 
sol tam brilhante como acari- 
ciador, nos vales mal se enxer- 
gava a terra, porque nuvens 
baixas e rasteiras ofuscavam 
os nossos olhos. 

Mortágua, quási passa de- 
sapercebida, e, dentro em pou- 
co, estou em Santa Comba 
Dão — terra natal do nosso 
mais ilustre Ministro das Fi- 
nanças que os governos da 
República, até 1928, não con- 
seguiram vislumbrar sequer, 
apanagio de beirões que nos 
honra sobremaneira — aonde 
tivemos só a demora precisa 
para mudar de combóio, ficau- 
do imensamente triste por não 
poder visitar a antiga casa da 
uTia Ambrosiar, relembrada 
ainda hoje com eterna saiida- 
de por todos aqueles estudan- 
tes doutros tempos que por ali 
passavam na ida e na volta 
das suas férias, dos seus estu- 
dos em Coimbra! 

A locomotiva em «miniatu- 
ta» que me conduz à nussa 
terra, por acaso, tem o seu no- 
me — Tondela — e eu-confes- 
so, que fiquei bastante abor- 

I 

que fui ocupar, pois havia dei- 
xado ficar para traz umas boas 
companhias que seguiram para 
Lagares da Beira, e que os ca- 
prichos do Destino evitou que 
me fôssera visitar a êste tam 
lindo rincão da Beira Alta. 

No pequeno espaço que nos 
separa até Tondela, falou-se só 
de coisas tristes, de doenças, 
respectivas curas, etc. cem... 
absorto e ao mesmo tempo 
aborrecido, quási me deixei 
dominar pelo sono. E, foi sem 

dar por isso, que ouvi um api- 
to, que mais parecia a pedir 
socorro... quando noto que 
passava na Ponte do Rio Di- 
nha — o nosso Riot... 

— Eram perto das 20 horas, 
quando desço do combóio pa- 
ra seguir para a Vila. Que tris- 
teza, meu Amigo... ninguém 
de família, nem amigos ali fo- 
ram esperar-me; pensei que 
seria melhor voltar para traz, 
e, em Lisboa, desistir. da mi- 
nha licença !... Afinal, averi- 
guei, depois, que a culpa cou- 
be exclusivamente aos servi- 
ços dos correios. Fiquei satis- 
feito, se assim se pode dizer, 
mas remédio já não havia, e 
portanto... ; 

Apanhei um taxi que me 
conduziu à Pensão José Ribei- 
ro, onde jantei e pernoitei até 
alto dia seguinte, 

Desculpa meu caro António 
e... os poucos leitores que 
se dêm à maçada de ler êste 
arrasoado, o tempo que vos 
roubei e que tam precioso se- 
ria em coisas de mais valor, 
por isso acabo nesta as minhas 
«impressões duma viagem» pa- 
ra começar noutra, as impres- 
sões que colhi na Vila e arre- 
dores, durante 24 dias de es- 
tádia em Tondela. 

Um tondelense. 

  

... 

1º DE DEZEMBRO NE 1840 
FIM DUM CATIVEIRO DE 60 ANOS 

  

  

(Conclusão da 1.º página): 

Miguel de Vasconcelos, que 
avisado por um amigo, foi 
esconder-se num armário, jul- 
gando escapar ao castigo da 
sua traição; mas a vingança 
duma serva que o detestava, 
fê-lo perecer nas mãos dos pa- 
triotas. A duqueza de Mantua 
quiz resistir, mas os fidalgos 
intimam-na a ceder, dizendo: 
— «Se Vossa Alteza não quer 
sair por esta porta, não nos 
obrigue a fazê-la saír por aque- 
la janela». 

A esta ameaça a vice-raínha 
obedece aos conjurados que, 
aproximando-se duma janela, 
bradam ao povo:— a Vitóriar, 

que enchia as praças, responde 
em aclamações vibrantes. Daí 
a pouro a agitação desapare- 
ceu e todos andavam pelas 
ruas como se nada tivesse ha- 
vido. 

Portugal era de novo inde-     recido, por me encontrar «tam 
só» naquele compartimento; 

pendente. 
José Rino. 

«Viva D. João IV»! E o povo, ' 

Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONARIO 
  

(excerpto) 

(Continuação do n.º 433) 

Estabelecimentos importantes 
de comércio com as suas lojas 
de largas vitrines expondo ao 
público as especialidades de ven- 
da com o preço marcado; catés, 
cervejarias, bars, confeitarias lo- 
jas de frutas a abarrotarem, etc, 
etc.; tudo estabelece À primeira 
vista uma certa identidade com a 
cidade de Lisboa, 

Os carros eléctricos sem sal- 
va-vidas, mas de. tejadilho para 
passageiros e de via larga esses 
mesmos imprimem uma certa 
semelhança da cidade do Porto. 

O combóio de via reduzida 
(1, 067) iniciando a marcha, bas- 
tas vezes por dia da estação ter- 
minus do cais, corta algumas ar- 
térias da cidade em passagem de 
nivel, sem qualquer resguardo e 
lança um traço pitoresco naque- 
le meio de azátama e ruido, de 
ritmo agora mais acentuadamen- 
te intenso pelo estado de guerra. 

Habituados a vêrmos cancelas 
em quási tôdas as passagens de 
nivel ou gradeamentos a isolar 
as nossas vias férreas nas cida- 
des, alguma coisa de curioso no- 
tamos na ausencia de tais par- 
ticularidades nesta cidade do 
Cabo. No entanto, 'e a-pesar-do 
movimento de veiculos e peões 
ser bastaute intenso, e do com- 
bóio não afrouxar a velocidade, 
limitando-se ' apenas a avisar da 
sua passagem por meio de api- 
tos agudos, não se registam de- 
sastres, segundo me informaram, 
pois a imunidade que umas cor- 
rentes ou cancelas estabeleneriam 
aos transeuntes, e mantida pela 
disciplina de trânsito e pelos si- 
nais de bandeiras durante o dia 
ou por um sistema luminoso du- 
rante a noite, dados por um sim- 
ples guarda em cada passagem 
de uivel, um pouco antes da pas- 
sagem do combóio. 

Então todo o movimento se 
interrompe como por encanto e 
o combóio, qual meteoro, pas- 
sa, roncando e resfolegando, ar- 
rastando o seu numeroso séquito 
de vagorns e carruagens, 

São êstes os aspectos da cida- 
de que, logo de entrada, nos 
prendem mais a atenção, 

Eu havia saído com o meu ca- 
marada Veríssimo da Costa, de 
artilharia. 
Num meio que nos é estranho 

em tudo, sentimos a tentação, 
no sentido de uma defesa instin- 
tiva, de procurarmos nos letrei- 
ros e taboletas termos ou nomes 
portugueses que nos ofereça o 
recurso de procurarmos quem 
nos dê informações, pois há sem- 
pre dificuldades e às vezes so- 
brevêm peripécias engraçadas a 
quem, como nós, desconhece, a 
linguagem local, embora o ges- 
to, que é o idioma internacional 
remova muitos apuros e satisfa- 
ça algumas necessidades, 

A-pesar-de termos visto, de 
facto, nomes portugueses nas ta- 
buletas de alguns estabelecimens 
tos, de nenhum recurso isso nos 
valeu por êstes estarem fecha- 
dos. Tinhamos de ir ao correio 
e as palavras Post office, please 
(por favor, o Correio) eram ati- 
radas aos transeuntes e aos po- 
lícias de serviço, os quais muito 
cerimoniosos nos explicavam o 
local para onde deviamos ir, 
como se nós fóssemos conhece- 
dores da lingua de John Bull. 

— Yes, tankuí (sini, muito obri- 
gado) diziamos nós entre me- 
suras, mas sem termos percebi- 
do patavina das explicações. 

Emfim, sempre chegamos ao 
Post office —o meu amigo para 
enviar um telegrama L. C. O. 
(linguagem corrente da origem) 
'—dos baratos--para a Metrópole 
e eu para escrever dois bilhetes 
ilustrados para a minha família, 

f (Continia) 

    

Sessão de propaganda 

Nacionalista 

As Comissões da União Na- 
cional das Frêguesias das Es- 
colas Gerais, Graça, Monte 
Pedral, e Santo Estêvão, leva- 
ram a efeito no passado dia 
19 do corrente mês de Outu- 
bro, na séde da Caixa Econó- 
mica Operária, rua da Voz do 
Operário, 64, em Lisboa, uma 
sessão eleitoral em que foram 
expandidos os sublimes prin- 
cipios nacionalistas de alma e 
Coração que somos, a nossa 
ideia levou-nos até lá e tive- 
mos ocasião de observar que 
a palavra da verdade ecoou 
com aplausos no ambiente de 
uma sála repleta da mais alta 
inteligencia ao mais modesto 
operário, surge-nos preguntar, 
quál será o português, rico ou 
pobre, patrão ou operário, que 
expostas as razões positivas 
da independencia da Pátria, 
não estejam com o Governo 
de Salazar? 

Esse braço forte que apare- 
ceu e salvou Portugal, do cáus 
para onde os políticos interes- 
seiros o estavam encaminhan- 
do lentamente, estamos certos 
que não há português nenhum 
que não esteja ao seu lado, e 
se algum há ainda, que se des- 
vie, não sabe o êrro grave que 
cométe. Portugal, sob um aus- 
picioso de prosperidade, é ho- 
je faládo e admirado, em tô- 
das as partes do mundo, por- 
que à frente dos seus destinos 
tem um Chefe que 0 salvou e 
fêz dum Portuga! pequeno, um 
grande Portugal, digno de ser 
admirado e respeitado pelo 
estrahgeiro, e se não vejamos; 
quantas nações nos visitavam 
há quinse anos? Nenhuma, ou 
então, de ano a anv uma, Pois 
hoje, são constantemente as 
visitas; e porquê? Porque vêem 
que Portugal marca o seu lu- 
gar entre as nações progressi- 
vas, cuja orientação se deve a 
Salazar, que há-de fazer maior 
ainda a nossa Pátria, não só, 
no que diz respeito à política 
internacional, mas muito prin- 
cipalmente a dentro do País, 
aonde as obras realizadas são 
de vulto, tais como, bairros so- 

ciais económicos, para operá- 
rios de que já beneficiaram 
milhares de trabalhadores; es- 
tradas que de norte a sul, são 
uma perleita maravilha; oiga- 
nização dos Sindicatos Nacio- 
nais, Caixas de Previdencia, 
etc, etc., que são à defêsa dos 
interesses colectivos dos ra 
mos do comercio e industria; 
o armamento da Marinha, e a 
reorganização do Exército, e 
tantas outras obras importas- 
tes, que ao Estado Novo se de- 
vêm, sob a sábia orientação 
do sr. Dr. Oliveira Salazar. 
Por isso, a sessão eleitoral de 
propaganda nacionalista a que 
assisti sendo um brabo de fé, 
nos destinos de Portugal, ar- 
reigon mais fundo no meu es- 
pinto o entusiasmo para que, 
como português e nacionalis- 

  

ta, erga beim alto a minha vóz: 
Viva Salazar ! 
Viva Carmona ! 

Viva o Estado Corporativo! 

M. D. Justino 

  

JULGAMENTO 

Com uma sela completa- 
mente cheia, estiva marcado 
para o passado dia 17 do cor- 
reste o julgamento de Arme- 
lim Dias Pereira, por êste pes- 
car uns peixes nas proprieda- 
des particulares da nossa e 
muito nossa Samouqueira; jul- 
gamento êste que ficou adia- 
do para o próximo dia 24, 
justamente quando são julga- 
dos mais 4 trarsgressores, dois 
da Quintã e dois de Taboeira 
por igual delito. 

Aguardamos, pois, o resul- 
tado dos mesmos para assim 
melhor informar-mos os nos- 
sos leitores. 

Ocorremos fazermos a se- 
guinte observação: e quem le- 
va 20 Tribunal o já conhecido 
pescador Rocha por êste pes- 
car noite e dia cem fisga, can- 
deio, e tantas outras armadi- 
lhas espressamente proibidas ? 

Este nunca é visto pelos se- 
nhores guardes seus colegas 
que igualmente tomam parte 
na pescaria, e, que há sombra 
uns dos outros, é apanhada a 
cada paço na Samouqueira, 

Com muita calma e paciên- 
cia vamos esperando talvez 
por melhores dias. 

A! lerta conterrâneos, cui- 
dado, muito cuidado como... 
verdadeiro pescador da Sa- 
mouqueira; que fingindo ser 
amigo de tôdaa gente, é o 
terror de tódo o povo da Quin- 
tãe Taboeira. 

Lá vamos hoje, já quando 
O «Ecos» está a sair do prelo, 
ao Tribunal para assim de 
perto assistirmos ao julgamen- 
to dos cinco acusados como 
pescadores da Quintãe Ta- 
boeira. 

  

    Rádio-Botica 

Amioso Fundeiro,21.— Chegou 
a esta povoação o nosso conter« 
râneo João A, Barata, que se fez 
acompanhar de várias pessoas 

sar e tem sido muito obsequia- 
do pelos seus visinhos e amigos, 
mas lavra descontentamento por- 
que não bebe vinho, havendo até 
quem pretenda sugeitá-lo a be- 
ber aguardente para lhe tirar o 
mau hábito de só gostar de ca- 
bilé. Da cidade têm chegado nu- 
merosos telegramas apoiando tão 
louvável ideia, propondo-se que 
no dia que este facto se realize, 
anunciar pela imprensa e por 
convites especiais a comparencia 
de amigos e famílias, aproveitan- 
do a comissão a oportunidade 
para oferecer um lanche repgio- 
nal, em sinal de regosijo, que te- 
tá lugar no vasto largo de S. 
Pedro. —Já te vi. 

ZÉ DE ALDEIA 

  

Padaria 
Trespassa-se uma cosendo 100 

k. de farinha num dos importan- 
tes bairros de Ovar e izolada das 
suas congeneres, bem localizada 
e afreguezada. Este trespasse é 
feito pela retirada urgente do seu 
proprietário. Para tratar só com 
o mesmo, rua Júlio Diniz, 149 

"Ovar. (1) 

  
nossas conhecidas, Vem repoue 

 



    

Hoje 26, de Novembro, com- 
pleta mais um aniversário nata- 

lício a sr? Maria Luiza Pereira 

Vigairinho, dedicada espôsa do 

mosso intimo amigo e assinante 

sr. José Maria Tavares Júnior, 
caixeiro de padaria em Lisboa, 

onde ambos se encontram, Í 

— Amanhã, dia 27, festeja mais 

uma risonha primavera a sr,* By 

Noémia Machado Cota, distinta 

parteira e espôsa do nosso bom 
amigo sr. Luiz Alberto Cota, in- 
dustrial gravador, residentes em 
Lisboa. 
—Na próxima segunda-feira 

faz anos o nosso amigo e assi- 
nante sr. Joaquim Tavares dos! 
Santos, natural de Canelas e re- 
sidente na capital. 
—No próximo dia 29 comple- 

ka 6 risonhas primaveras 0 ga- 
Junte menino Orlando Borges 
Rodrigues Branco, filhinho que- 
rido do nosso assinante e amigo 
sr. António Rodrigues Branco, 
caixeiro de padaria em Lisboa; 
e de sua dedicada espôsa sr D, 
Rosa Maria Borges, nossos con-| 
terrâneos e residentes naquela 
cidade, 
—No dia 1 de Dezembro, tam- 

bém completa 8 aniversários na= 
talícios a interessante menina 
Maria Alves Nunes filhinha do 
mosso amigo e assinante sr. An- 
tónio da Silva Pinho e de sua 
bondosa espôsa sr.* Lucinda Nu» 
mes da Silva, naturais de Angeja 
e residentes em Lisboa. 

Para todos os auiversariantes 
fazemos os melhores votos para 
que contem muitos mais. 

msmo + 49 O meme 

[Necrolóiia 

Subitamente faleceu em ca- 
sa de seu filho na Quintã no 
passado dia 16 do corrente já 
quando o nosso jornal daque- 
ja semana se encontrava com- 
pleto, e com a idade de 88 
anos, a sr.” Rosa Nunes Ven- 
tura, mãi do estimado lavra- 
dor da Quintã, sr. Benjamim 
da Rocha Salgueiro, e da sr.º 
Ana Nunes da Conceição, viú- 
va e residente em Mira. 

O funeral da extinta reali 
zou-se no dia 17 pelas 16 ho- 
ras que foi pouco concorrido 
devido a um julgamento que 
como em outro lugar Ros refe- 
rimos teve lugar nesse diz; en- 
corporando-se no mesmo 4 
lindas corõas que foram ofere- 
cidas pelos netos e bisnetos da 
falecida. 

Conduziu a chave do ataú- 
de o sr. Manuel Rodrigues 
Cristino e as salvas os srs. 
Eduardo da Silva Gaspar e 
Augusto Rodrigues de Oli- 
veira. Ro ria 

Ao nosso amigo” Benjamim 
da Rocha Salgueiro e mais fa- 
mília, os nossos sentidos pê- 

-sames, 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde estava 
empregado nua panificação, está 
em Cacla na companhia de sua 
espôsa e mais família o nosso 
estimado assinante e amigo sr. 
António Lopes de Oliveira. 
—Também da Golegã, onde 

estavam empregados ua panifi- 
cação, estão juntos de seus pais 
na Quintã, apenas por uns dias, 

[es nossos amigos e assinantes 
srs. Eleutério e António Simões 
Carrelo. 

—Vindos da Torreira onde es- 
tiveram umas semanas, já estão 
em Cacia juntos de todos os seus, 
o nosso assinante e amigo sr. 
Manuel Rodrigues Teixeira sua 
espôsa e filhinho. 
—Também tem estado na sua 

vivenda da Quinta do Loureiro, 
o nosso amigo sr. Manuel Ro- 
drigues Carvalho, acompanhado 
de sua espôsa sr.* D. Margarida 
de Jesus, que retiraram já para 
Lisboa. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, onde 
é marinheiro e se encontra a 
bordo da Fragata D. Fernando, 
retirou-se ontem da sua terra 
natal Funtão (Angeja), depois de 
ali estar 30 dias na companhia 
de seus pais, o nosso amigo e 
assiuante sr. José Dias Ribeiri- 
nho; a quem agradecemos a sua 
despedida que nos fez e lhe en- 
viamos um abraço por uma boa 
viagem, 

— Com destino a Lisbba, onde 
é empregado na panificação, re- 
tirou-se à dias de Mataduços de- 
pois de ali estar gosando 30 dias 
de licença, o nosso amigo e as- 
sinante sr. José Rocha. 

—— mamas + €) e um 

Notilas de Ullarinho 
RUAS:—Tôdas as ruas deste 

Ingar, com a rigorosa inveruia 
que à duas semanas têm feito, 
encontram-se em estado. deplo- 
rável; lama, barranco sôbre bar= 
runco, água eto, 

Nós no ano anterior por mais 
de uma vez, e neste Jornal, cha- 
mamos afatenção de quem de 
direito para que os caminhos e 
ruas deste lugar fossem conve- 
nionteniente reparados, sem que 
até hoja os nossos rogos tenham 
sido ouvistos por quem superin- 
tende nestes trabalhos, 

Aqui fica mais uma vez o dos- 
so elamor embpicl da nossa terra 
que é digna de melhor sorte. 

GATO DESAPARECIDO. — 
Na última semana desapareceu 
de casa de um nosso amigo, cá 
de Vilarinho, um gato de eeti- 
mação, que no dizer de alguns 
rapazes cá do burgo, o referido 
auimal foi dar um passeio, tal- 
vez com à intenção de voltar, até 
à cidadeflavieta, 

Daus o encaminhe para cà de- 
pressa, pois gratifica-se v seu 
portador. 
SERVES.—Este ano, os se- 

rões, que já se encontram em 
confraternização estão muito aui- 
mados, pois tôda a mocidade, 
principalmente os de fora, que 
de vez em quando por aqui apa- 
recem, tesrn=-se portado em or- 
dem e calma, a satisfazer tôda a 
mocidade.—C. 

  

Assinar e propagar o Ecos de   Cncia é dever de todo o cidadão 

ECOS DE GCAGDA 

Em BisBO A 
diz-se   

Que vai haver alegria no povo 
com a abertura do vinho novo; 
—Que o Jacinto anda pensati- 

vo e sem fé por que o juão A. Ba- 
rata não lhe prometeu trazer da 
terra a desejada agua-pé; 
—Que em S. Cristóvam as 

obras deram ponto final, porque 
o seu umestren foi para a terra 
natal; 

— Que no Largo do Terreiri- 
nho há quem pregunte para o 
parceiro; «o Carlos de Almeida 
será merceeiro?n 
—Que não se sabe, mas depois 

do casamento carrega embrulhos 
para casa que parece um jumento; 
—Que por Amioso Fundeiro 

houve graade alegria'quando da 
chegada do João Antão Barata e 
da sua companhia; 

— Que o contrario se dá por 
S. Cristóvão com a saída dêste 
cavalheiro que só bebe capilê pa- 
ra arreliar o parceiro; 
—Que diz aproveitar estes dias 

para ser artista a tirar fotogra- 
fas; 
—Que promete tirar fotogra- 

Jfas nos seus sitios e até aos cães, 
gatos e mosquitos; 
—Que na paisagem se val es- 

merar para qualquer amigo, a 
sua terra mostrar; 
—Que há quem diga com ges- 

lto rompante: «o Carlos de Al- 
meida não pára no sitio nem um 
instante»; 
—Que o Marques da leitaria 

diz que o Baratinha é bom rapa- 
zinho, e que é bom freguez para 
lhe gastar o leitinho; ; 
—Que quem ao ouvir isto fica 

levado da bréca, É o seu amigo 
Jacinto Caréca; 

— Que ele à risca cumpre o po- 
pular rifão: «a água é para o 
peixe, o vinho é para os homens 
ás colheres ou pelo canjeirão. 

Lince, 

meneame ar O 6) + amores 

oficias do Bnggja 
ESTADAS. — Estão aqui há 

dias juntos de sua família, vin- 
dos de Lisboa, onde são consides 
rados industriais de panificação, 
oe nossos estimados conter âncos 
ers. Fernando e Emídio Nogueira 
Trivdade, que. entre nós Lencios 
nai passar umas semanas, 

-— Também vindo da mesma 
cidado está em Angeja com de- 
mora de uns dias em visita a tô- 
da a sua família o nosso amigo 
sr, Eduardo Estarieja, 

Pura êstes nossos conterrâneos 
vão os nogsos cumprimentos de 
boas vindas, 

FALECIMENTO.—-Após mui- 
to tempo de doente, faleceu aqui 
no passado dia 17 do corrente a 
erº Maria Sarradora, 

A todos os doridos os nossos 
Sentidos pêsames, 
DESASTRE. —Quando na tilti- 

mit BOmADA se empregava no ar- 
ranque de pedra numa pedreira 
cá da terra para a nova residen- 
eia paroquial o sr. Alipio Jorge 
Leite, do Sobreiro, desabou uma 
barreira com tanta violência que 
por um triz não abafa nquele 
operário, apanhando-o apenas por 
um braço que ficou ligeiramente 
ferido com umas escorriações que 
imediatamente foram tratadas na 
farmácia local. 
RETIRADAS. —Com destino a 

Lisbon, onde se foi empregar na 
panificação, retirou-se à dias da 
nossa terra, depois daqui estar 
largo tempo, 6 nosso amigo e as- 
sinante deste jornal sr. José Si- 
mões Pinto, a quem desejamos 
uma boa viagem. 
LOUCURA OU QUÊ?.—En- 

contra-se novamente om estado 
de loucura e a provocar escun-   dalos pelas ruas desta fitguesia, 

On SS 

| Pelo concelho de Gois | 
  

  

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE CORTES DE 

ALVÁRES 

No passado dia 6 do corrente, 
reunia a Direcção desta colecti- 
vidade, estanao presentes a maio- 
tia dos seus componentes, Lida 
e aprovada a acia da sessão un- 
terior, seguiu-se o expediente 
que constava de um ofício da 
Câmara Municipal de Gois uma 
curta de Manuel Antão da Silva 
Raposo, dando conhecimento de 
haver tomado o compromisso da 
limpeza das fontes de Cortes, 
pela renumeração mensal de Esc. 
“800 provisôriamente até 81 de 
Dezembro próximo; um ofício da 
Delegação, expondo diversos as- 
suntos refereutes à administração 
desta Comissão. 

Entrando-se em seguida na co: 
brança, foi pelo respectivo co- 
brador prestadas contas da go- 
brança efectuada em Outubro, o 
qual entregou a quantia de Esc, 
239850. 

Tomou-se seguidamente co- 
nhecimento dos sócios que, num 
belo gesto de altruismo, dese- 
jando auxiliar os serviços desta 
Direcção, dignuram-se efectuar o 
pagamento das suas cótas até, 
Dezembro, São eles: 8, Manuel 
Marques; 4, Manuel A. Tavares; 
26, Autónio Simões Costa; 32, 
Adrião Mateus; 36, Benjamim 
Alves; 37, Bernardino Antunes 
Conde; 38, Fernando Henriques 
Flor; 61, Jonquim Silva; 63, Joa- 
quim Tomé Bandeira; 82, D. Ma- 
ria dos Prezeres Tavares; 88, D. 
Maria dus Prazeres Tavares Ban- 
deira; 87. Severiano alves (Pai); 
94, D, Henriqueta de Almeida 
150, Manuel António Júnior; é 
152, João Lopes Cortez. Igual- 
mente foi tomado em considera- 
ção o pagamento em atrugo de 
Janeiro a Outubro, do sócio nº 
150, João Alves; 12, Tomaz Ma- 
nuel Pereira; 20, Francisco de 
Assis M. Narigão; 22, José Fer- 
teiia; e 21, Alexandrino Jorge de 
Almeida, 

A Direcção faz ciente que no 
dia 27 de Outuvro, foi recebida 
pelo Ex.Mº Sr, Director da Re- 
partição des Melhoramentos Ru- 
rais, tendo sua ex,* sido de uma 
gentileza assás cativante, pelo 
que esta Direcção lhe ficou gra- 
tamento reconhecida, Foi tratado 
o urgente problema em que an« 
damos empenhados: à constru- 
ção da estrada de Cortes à Ri. 
beira de Méga, é da ponte sôbre 
a referida ribeira, 

Sua ex * prometeu-nos dentro 
do possível interossai -se por êste 
assunto, e que muito brevemente 
daria as necessárias instruções 
para que partam para êste local 
dois engenheiros, a-fim-de resol- 
verem este problema, 

Depois de aprovadas as des. 
pezas efecluadas em Outubro, é 
por não haver mais aesuntos & 
tratar, foi encerrada a sessão, 

Pola Direcção, — Secretário 

Joaquim Tomé Bandeira 

  

Propriedade em 
Angeja 

VENDE-SE a propriedade de- 
nominada «Caminho de Carro», 
em Angeja. Informa Rua Sabino 
de Sousa, 63, 1.º E,, em Lisboa, 
depois das 12 horas, (13) 

ESTAR CIS SEI EM TETO Te ar seed 

a conhecida Rosa Ruinha, que a 
todos os instantes com as auas 
práticas acomula grandes ajun- 
tamentos de povo, 

Seria bom e do tôda a justiça 
que a demente fôsse internada   uuma casa de saúde. —C, 

ESPERE 
Agradecimento 

João Pereira da Silvo e fi. 
lhos vêem por êste meio mui 
reconhecidos agradecer, em 
virtude de'o não poderem fa- 
zer pessoalmente como seria 
seu desejo, a tôdas as pes- 
soas que muito se interessa- 
ram pelo estado de satide de 
sua querida espôsa e mãi 
Florinda Nunes Pereira e se 
digraram acompanhala à sua 
última jazida, 

Angeja, 24-11-938 

João Pereira da Silva 
Júlio Pereira da Silva 
Francisco Pereira da Silva 

—— e o + 

Em Esisboa! 

Só em Lisboa!!! 

      

Causa extraordinária sensa- 
ção a Leitaria «A Madruga- 
dar, de Guilherme Marques, 
da Rua dos Cavaleiros, 102, 
pelos preços baratíssimos que 
vende os melhores artigos da 
especialidade, desde o leite pu- 
fissimo aos afamados vinhos 
do Cartaxo e de Alenquer, ou 
da pura manteiga de Avanca 
aos saborosos presuntos de 

| Chaves e Lamêgo, não falan- 
E do já no esmerado serviço de 
pastelaria e doces, café e 
cacau, etc., que é o enlevo da 
gente do bom gôsto. 
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ROTICIRA Di MATAGUGOS 
Nascimento. — Teve no dia 21 

P. P., O seu bom sucesso dando 
à luz uma criança do sexo Femis 
sino, a er* D. Caetava Marques 
Barbosa, virtuosa espôsu do sr. 
Mannel Afonso Barboza, de alu- 
mieira, Parabéns. 
Casamento. — Devo ter Ingar no 

próximo domingo dia 27, o en- 
luee matrimonial da prendada e 
simpática menina Piedade Mare 
ques Barbosa, com o sr, Manuel 
da Cunha Ferreira, naturais da- 
qui. 

Casamento de pura inclina ão, 
desejamos ainda que nl 
damente nos felises noivos 1 
interminável lua de mel, é um 
futuro prospero, 

Visita. —De Lisboa e em visi- 
ta a sua exmt família, cumpri 
tuentamos aqui à dias o intelis 
gente estudante naquela cidade, 
sr, Izains Gantier, dedicado Blho 
do nosso amigo sr, António Go- 

    

mes Guatier, industrial de punia 
ficação ua capital, 

Que tivesse feliz viagem, 
Anos.—Fez 25 anos no dia 21 

do corrente, o sr, Agostinho Ro- 
drigues Barbosa, estimado gento 
do sr. Munuel Dias dos Santos, 

Parabéns. 
Aposentação.— Passou ao esta- 

do de nposentado da nossa Cas 
mara Municipal, o antigo é si. 
mado vigia da mesma Câmara, 
sr. António d'Oliveira Júnior, (O 
Vinngreiro). Parabéus 
Estada. — Esteve aqui, ana tor- 

ta natal, à passar uns dias junto 
dos seus o sr. António Pereira 
Caetano Morais, que se fazia 
seomupanhar de sua espôsa e fi- 
lho, regressando já à cupital do 
País, onde exerce u sua grande 
actividada industrial, Que che- 
gassem bem são os-nossos -ver   tos, —C,



Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1937 

34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanoran 
Telefone n.º 24784 

  

O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

e cantores. CENTRUM—RADIO 

y. Vieira & Martins 
AGENTES GERAIS 

R. da Torrixha, 9-11—- PORTO Telef. 7786 

Lâmpadas, Condensadores, Resistências, TUDO para T. 
S. F. (Importação directa) Aos melhores preços. Repa- 
rações garantidas de receptores de tôdas as marcas, 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, elc.— Instalação— A luguer — Venda 

O receptor americano que triunfa em todo o mundo, sem 
precisar de se elogiar com frazes aparatosas e muitos 

adjectivos. ANDREA-RADIO 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

ECOS DE CACIA 

Alipio Monteiro 
Alfaiate 

Executa com per-, 
feição todos .os 
trabalhos da 

especialidade pa- 

ra militares e civis. 

Preços módicos 

R. dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 

LISBOA 

  

  

  x 
  

FEAT ITA 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e pata todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)—Telef. 26858 
Vendas a pronto e a prestações. 

“ de 3, 6 e 12 mêses.           
BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

Pensão Avenida 

de-— BRUNO DA ROCHA 

Explonitidus-e“higiénicos quartos, Armazem de 
mercearia e-cerenis por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

MOBIILTAS 
'O maior sortido, os mais 

lindos modélos, para todos 
os gostos e para todos os 

preços. 
Novos modelos spara 1938 

Pilot-Rádio, osmelhor receptor americano 

T ç h Olympia-Rádio, uma maravilha da 
2 AS À * técnica alemã. 

Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, 
podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

j o a gu 

Precisas compra? Coutinho das Mobílias 
Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

    

  

“Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

rações.   

Aparelhos para tôdas as 

  

Casa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 
660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atoalhados em lodos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira. 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho 

  

  

  

E' UM DEVER 

De tôda a pessõa que se presa ser económi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na: 
UNIÃO DE FABRICANTES 

COVILHA 

x 

  

Enviam-se amostras grátis 
Descontos a revendedores 

3 
  

FHERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de. HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

FERIDINA COSTAII! . 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5500 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

1 nos depositários: 

LISBOA-R. e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.*—R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

  

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laborttório Costa -Campia VOUZELA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho 

A' veuda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

    

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez 'de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

Alimentação especial 
para Canários 

Permiada com me-     

  

   
   

dna Producto reco- 

em 1037 mendado pelo 

Grémio dos Cana- 

Ferreira Júnior ricultores Portu- 

(Canaricultor) Iguêses. 

  

Avenida Du- 

que d'Avila, 

116 ric Dt? 
LISBOA Desco: tos 

E, 
especiais 

Marca 
aos 

Registada 
revende. 

dores. 
  

LANIFICIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
A casa mais conhecida em todo o país que mais barato 
vende. Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, ga- 
bardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pre- 
tende, que lhe serão enviadas na volta do curreio sem dis« 

pendio algum para o Ex,"oº cliente, 
VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ete. 

  

Oficira de Fogo de Artificio 
de-—José Soares Calçada 

Tarei de Souto—Vila da Feira. 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 

  

Aprenda Rádio 
50800 

Será o seu dispendio: mensal, durante um limitado número de 
mêses, para que se possa diplomar na mais fascinante ciên- 

cia dos nossos dias— RÁDIO 

Vença a adversidade aumentando as suas aptidões 
Torne-se um dos membros desta congrega- 

ção de estudiosos. 

ACADEMIA NACIONAL DE RÁDIO 
Rua Dionísio de Pinho sjn — VILA NOVA DE CalA 

Peça folheto descritivo 

  

Muito Dinheiro [CASA "A FERMELA” 
E” nesta casa que se vende 
os melhores vinhos da nos- 
sa região, 

R.Manuel Bernardes, 76 - Lisboa 

Só o tem quem jogar na 
casa das sortes grandes de 
José Pedro. R. do Ouro, 203 

LISBOA 
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